
 

 
 
 
 

Destaques das Demonstrações Financeiras da CAIXA – 1º trimestre de 2015 
 

No primeiro trimestre de 2015 a CAIXA apresentou Lucro Líquido de R$ 1,5 bilhão, com um 
crescimento de 2,5% em relação ao mesmo período de 2014. O retorno sobre o Patrimônio Líquido 
ajustado (ROE) foi de 13,72%, com redução de 9,9 p.p. devido ao aumento do Patrimônio Líquido 
ocasionado pela incorporação de R$ 35,9 bi em Instrumentos Híbridos de Capital e Dívida.  

 
A Carteira de Crédito Ampliada cresceu 20,1% em doze meses e atingiu R$ 624,43 bilhões, com 

alta de 3,2% no trimestre. O crédito total para pessoas físicas (que inclui crédito imobiliário e rural) 
cresceu 21,9% em relação a março de 2014, chegando a R$ 443,5 bilhões. Já o total do crédito para 
pessoas jurídicas alcançou R$ 168,6 bilhões, com elevação de 17,3% no período. A Caixa foi responsável 
por 34,0% do crescimento do mercado de crédito nos últimos doze meses, respondendo por 20,3% do 
crédito ofertado pelo sistema financeiro, segundo o relatório da administração do banco. 

 
O Índice de Inadimplência superior a 90 dias cresceu 0,23 p.p. em doze meses, ficando em 2,86% 

em março de 2015. Apesar da baixa inadimplência o banco elevou suas despesas com provisões para 
créditos de liquidação duvidosa (PDD) em 102,9%, totalizando R$ 5,03 bilhões. 

 
O crescimento do resultado com Títulos e Valores Mobiliários foi diretamente influenciado pelos 

sucessivos aumentos na taxa Selic, com crescimento de 88,2%, atingindo R$ 11,39 bilhões.  
 
As receitas com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceram 14,9% em doze meses e as 

despesas de pessoal subiram 15,4%. A cobertura dessas despesas pelas receitas secundárias do banco 
foi de 98,85% em março de 2015. 

 
Na comparação do 1ºT2015 com o 1ºT2014, a CAIXA criou 997 novos postos de trabalho. Porém, 

considerando-se apenas o 1ºT2015, o banco apresentou saldo negativo de 1.188 postos de trabalho 
devido ao Programa de Apoio à Aposentadoria implantado no início deste ano. Foram abertas 82 
agências nos últimos doze meses, sendo 10 no último trimestre. 

                   (R$ milhões) 

Itens  1tri2015 1tri2014 Variação  

Ativos Totais  1.078.428 910.054 18,5% 

Carteira de Crédito Ampliada 624.434 519.793 20,1% 

Patrimônio Líquido (PL) 62.338 34.687 79,7% 

Lucro Líquido (LL) 1.548 1.510 2,5% 

Rentabilidade (LL/PL)1 – ROE 13,72% 23,62% - 9,9 p.p. 

Resultado com TVM2 11.385 6.051 88,2% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS) 4.886 4.254 14,9% 

Despesa de Pessoal (DP) 4.943 4.285 15,4% 

Cobertura RPS / DP 98,85% 99,28% 0,57 p.p. 

Taxa de Inadimplência 2,86% 2,63% 0,23 p.p. 

Despesas de PDD 5.027 2.478 102,9% 

Índice de Basileia 14,6% 13,7% 0,9 p.p. 

Agências 3.401 3.319 82 

Número de Empregados 100.296 99.299 997 
      Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco do Brasil (1º trimestre de 2015). 
      1. Queda no ROE devido ao aumento do PL com a incorporação de R$ 35,9 bi de I.H.C.D. 
      2. Título e Valores Mobiliários 

  Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 


